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DESEMPENHO DE NOVILHAS EM PASTAGEM DE CAPIM ANDROP05GON 
(Andkopogon gayanas Kunth) SUPLEMENTADO COM VAGENS DE FAVEIRA 

NO PERÍODO SECO1  

HOSTON TOMÁS SANTOS DO NASCIMENT02, MARIA DO P.S.C. BONA DO NASCIMENT02, 
GONÇALO MOREIRA RAMOS3  e JOSÉ ALCIMAR LEAL4  

RESUMO - O experimento foi conduzido em área da sede da EMBRAPA/UEPAE de Teresi 
na, em Teresina, PI, com o objetivo de avaliar o desempenho de novilhas em pa-s-
tagem de capim andropOgon submetido a trJs taxas de lotação (0,4 cab/ha; 0,8 cab7 
ha e 1,2 cab/ha), com e sem suplementação de vagens de faveira moídas no período 
seco de 1989. Para cada taxa de lotação foram utilizadas quatro novilhas de sete 
a nove meses de idade e peso corporal medi° de 167,5 kg. Os animais receberam 
água e sal mineral ã vontade e foram pesados a cada 28 dias apas um jejum de 18 
horas. Para avaliaçãp da pastagem foram.coleçAdas oito amostras de 0,5 m2/ha, pa 
ra determinação da composição botânica e da produção de mataria pra-seca. A taxa 
de lotação mais baixa (0,4 cab/ha) proporcionou maior ganho de peso (0,384 e 
0,443 kg/animal/dia) com e sem suplementação, respectivamente. Na taxa de lota 
çao mais alta (1,2 cab/ha) os animais perderam peso (-0,035 e -0,088 kg/animal/ 
dia com e sem suplementação), indicando ser esta taxa de lotação muito alta. 	A 
suplementação reduziu o ganho de peso em 59 g/animal/dia na pastagem com 0,4 cab/ 
ha, aumentou o ganho de peso em 36 g/animal/dia na pastagem com 0,8 cab/ha, e re 
duziu a perda de peso em 53 g/animal/dia na pastagem com 1,2 cab/ha. O consumo 
de vagens de faveira foi de 2,5; 2,4 e 1,8 kg/animal/dia, respectivamente nas ta 
xas de lotação de 0,4; 0,8 e 1,2 cab/ha. As novilhas consumiram 30, 15 e 12 g/anI: 
mal/dia de sal mineral nas lotaçães de 0,4; 0,8 e 1,2 cab/ha. A produção de inata  
ria pré-seca foi maior ao final do período chuvoso quando variou de 	15.489 
.8.364 kg/ha, e menor no inicio do período chuvoso. Nesta poca foi acelerada 	a 
degradação da pastagem, havendo incremento da ata então reduzida ocorrJncia 	de 
ervas. Tais fatos ocorreram principalmente na taxa de lotação de 1,2 cab/ha, on 
de o capim andropOgon foi completamente eliminado. 

INTRODUÇÃO 

A recria de novilhas para reposição de matrizes onera consideravelmente o 

sistema de produção de gado de leite, tendo em vista que nesta fase nenhum retor 

no 	obtido pelo produtor. A redução deste período, que vai da desmama â puberda 

de, estã associada ã redução dos custos de manutenção do animal nesta fase. 	Ai 

guns fatores como raça ou tipo do animal, taxa de crescimento na fase de recria, 

qualidade e disponibilidade de pastagem, suplementação proteico-energatíca e mi 

1Trabalho financiado com recursos do PAPP. 

2Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de iimbito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 
3Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 

4Med.-Vet., M.Sc., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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neralização podem contribuir para a redução desses custos, uma vez que aceleram 

o crescimento e reduzem o período de recria. 

A duração da fase de recria de novilhas para reposição de matrizes depende 

da idade ã primeira parição. Nos países em desenvolvimento a idade ã primeira 

cria é normalmente 30 meses enquanto nos países desenvolvidos chega apenas a 18 

meses (Roy & Smith 1987). Existem algumas vantagens em se reduzir a idade ao pri 

meiro parto, devido ao retorno mais rãpido do capital, redução dos custos de man 

tença, do número de novilhas em recria, e da aceleração no processo de melhora 

mento genético do rebanho. Entretanto, algumas desvantagens também podem ser 	ob 

servadas no processo intenso de recria, tais como: esquema intensivo de manejo, 

uso de grande quantidade de concentrado e o aumento do risco de distocia ao par 

to (Roy & Smith 1987). 

Em geral, pariçães aos 36, 30, 24 e 18 meses requerem ganho de peso diário 

de 0,480; 0,550; 0,650 e 0,820 kg respectivamente (Roy 1978). Com relação a ali 

mentaçao, existem evidências de que o metodo mais econ5mico de se alimentar 	os 

bovinos é através do pastejo direto em pastagens de boa qualidade (Barreto 1976). 

Entretanto, para se obter o maior retorno da pastagem, e.  necessãrio que esta se 

ja manejada adequadamente. Isto requer o conhecimento do potencial da pastagem, 

que envolve produção, composição botãnica e valor nutritivo. Por outro lado, re 

tornos máximos si5 são obtidos quando a pastagem e.  utilizada de acordo com sua ca 

pacidade de suporte (Heady 1961; Merril 1980 e Stoddart & Smith 1975). Em vários 

trabalhos, tem-se observado que, quando se aumenta a taxa de lotação, reduz-se o 

ganho de peso do animal e aumenta-se o ganho de peso por ãrea (Blaser et al. 1973; 

Fonseca & Escuder 1983 e Stobbs 1973). Entretanto, deve existir um equilíbrio en 

tre a taxa de lotação e a disponibilidade de forragem para garantir a perenidade 

da pastagem. 

Muitas vezes, para manter-se este equilibrio, como também para fornecer aos 

animais os nutrientes que lhes limitam a produção, reprodução e 	sobreviv'encia, 

faz-se necessária a suplementação alimentar. Suplementos proteicos são 	requeri 

dos quando o conteúdo de nitrogjnio da pastagem e menor do que aquele necessário 

para satisfazer as atividades microbianas do rúmen (Siebert & Hunter 1984). 	En 
~ 

tretanto esta suplementaçao se e eficiente se existir o equilíbrio entre energia, 

proteína e minerais (Lusby & Wagner 1987). 

Este trabalho tem o objetivo de avaliar o comportamento de novilhas em pas 

tagens de capim andropegon, em diferentes taxas de .lotação, com e sem suplementa 

çao de vagens de faveira no período critico de falta de forragem. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental da EMBRAPA/UEPAE de Tere 

sina, em Teresina, PI, em solo Podzólico Vermelho Amarelo Álico. Os resultados 

da análise de solo, características da área e técnicas de formação da 	pastagem 

foram descritos por Nascimento et al. 1990. O capim andropógon foi submetido 	a 

pastejo continuo com novilhas em tr.-és taxas de lotação (0,4; 0,8 e 1,2 cab/ha) 

com e sem suplementação de vagens de faveira moldas, na base de 900 g/100 kg de 

peso vivos  no período seco (entre outubro e dezembro) de 1989. 

Uma área de onze hectares de pastagem de capim andropOgon foi dividida em 

seis piquetes, dois de tre"s hectares (lotação 0,4 cab/ha), dois de um e meio hec 

tare (lotação de 0,8 cab/ha) e dois de um hectare (lotação de 1,2 cab/ha). Para 

avaliação da pastagem foram coletadas oito amostras de 0,5 mg/ha, para determina 

cão da composição botãnica da pastagem e da produção de matéria pré—seca a 70°C. 

Os animais escolhidos para o experimento foram novilhas com idades aproxi 

madas de sele a nove meses e peso médio de 167,5 kg/animal, usando—se quatro no 

vilhas por piquete, sendo duas mestiças de-holandJs x zebu e duas gir puras, (li 

nhagem leiteira). .0 período experimental foi de final de março/89 a início de ja 

neiro/89, sendo que de outubro a dezembro (84 dias), as novilhas selecionadas re 

ceberam como suplementação vagens de faveira moidas. Inicialmente foram ofereci 

das 900 g de vagens/100 kg de peso vivo, quantidade que foi posteriormente aumen 

tada, para permitir maior consumo. 

O suplemento foi fornecido diariamente em cochos cobertos. A composição qu{ 

mica e a digestibilídade das vagens foram previamente determinadas (protelna bru 

ta, 8,84%; fibra bruta, 12;56%; cálcio, 0,22%; fósforo, 0,078% e digestibilidade 

in vitro, 74,3%. 

Os animais receberam água c sal mineral :71 vontade e foram pesados a 	cada 

28 dias após jejum de 18 horas. Como mistura mineral, usou—se uma fórmula de sal 

mineral comercial com a seguinte composição: cálcio (17%), fósforo (10%), mane 

sio (0,8%), enxofre (0,5%), cobalto (0,015%), cobre (0,15%), ferro (0,15%), anui 

ganas (0,10%), zinco (0,30%), iodo (0,012%), sel2nio (0,003%) e cloreto de sódio 

(70,97%). O sal mineral foi Fornecido em cochos cobertos, que eram reabastecidos 

semanalmente, anotando—se as sobras para se calcular o consumo médio diário dos 

animais, em cada taxa de lotação. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ganho de peso no período de 280 dias (Tabela I ) foi influenciado pela 

taxa de lotação e pela suplementação. Os maiores ganhos de peso foram obtidos na 

taxa de lotação mais baixa. Estes efeitos jã foram observados em varias regioes, 

com diferentes tipos de pastagem e com diferentes classes de animais, e os resul 

tados obtidos no presente trabalho foram semelhantes aos relatados por 	Stobbs 

(1973), Blaser et al. (1973), Shoop & Hyder (1976). O pastejo leve permite maior 

ganho de peso por animal, jã que nestas condiçOes, hã maior disponibilidade 	de 

forragem e oprotunidade dos animais pastejarem seletivamente. No processo de se 

letividade, o animal "apara" as pontas das folhas e rebrotaçOes mais jovens das 

plantas, enriquecendo sua dieta. 

TABELA 1. Variação do ganho de peso vivo em pastagem cultivada de capim andropO 

gon com e sem suplementação no período seco*. 

Tratamento Lotação 
Peso vivo em 	Peso vivo em 

27.03.89 	27.12.89 
(kg/animal) 	(kg/animal) 

Ganho de peso vivo 
kg/animal 	kg/animal/dia 

Capim andropOgon+ 
suplementação 

0,4 167,50 275,00 107,50 0,384 

Capim andropOgon+ 
suplementação 

0,8 166,75 206,00 39,25 0,140 

Capim andropOgon + 
suplementação 

1,2 168,75 158,75 -10,00 -0,035 

Capim andropOgon 0,4 170,00 294,00 124,00 0,443 

Capim andropOgon 0,8 168,00 4  • 197,00 29,00 0,104 

Capim andropOgon 1,2 170,50 146,00 -24,50 -0,088 

*
Vagens de faveira (Patkía p/atycepha/a) nos meses de outubro a dezembro. 

Os ganhos de peso diário das novilhas na taxa de lotação mais baixa (0,384 

e 0,443 com e sem suplementação) foram inferiores aqueles recomendados num pro 

grama de primeiro parto aos 36 meses de idade (Roy & Smith 1987), bem como aque 

les obtidos por Torres et al. (1980), em pastagens de capim gordura com suplemen 

tação de silagem de milho no período seco. Entretanto, são superiores aos resul 

tados obtidos com novilhas, por Duarte & Maraschin (1985) em pastagens de pango 

ia (0,373 kg/cab/dia), capim pensacola (0,227 kg/cab/dia) e de coastal 	bermuda 

(0,35 kg/cab/dia) e por Shoop & Hyder (1976) nas pradarias do Colorado (191 kg/ 
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cab/dia). Considerando a perda de peso que normalmente ocorre no Piauí durante o 

período de estiagem, os resultados obtidos neste trabalhos são bastante promisso 

res. 

Na taxa de lotação de 0,8 cab/ha (Tabela 1) os ganhos foram menores (0,140 

e 0,104 kg/cab/dia), nos tratamentos com e sem suplementação. Entretanto,. capa 

zes de oferecer alguma perspectiva de manutenção do peso do animal durante a .es 

tação seca, quando as perdas de peso retardam a retomada do crescimento no peno 

do chuvoso e, por conseguinte, alongam a fase de recria é retardam a idade 	do 

primeiro parto. Alguns trabalhos tjm evidenciado que a manutenção do peso' do ani 

mal, ou mesmo pequenos ganhos (50 g/cab/dia) no período critico de falta de ali 

mento, são importantes para a continuação é aceleração do crescimento quando 	o 

período de abundãncia de forragem retornar na próxima estação chuvosa (Garcia & 

Silva 1970; Milagres et al. 1971; Vilela et al. 1981 e Russel & Broadbent 1985). 

Na lotação mais alta (1,2 cab/ha) os animais perderam peso (-0,035 e -0,088 

kg/animal/dia, com e sem suplementação); indicando que a pastagem não suportou 

esta taxa de lotação em pastejo continuo. Resultados semelhantes foram 	observa 

dos por outros pesquisadores (Torres et al. 1980), quando trabalhando com capim 

gordura na mesma taxa de lotação (1,2 cab/ha), onde a pastagem foi completamente 

degradada no primeiro ano, de forma semelhante ao ocorrido neste trabalho. 

Na taxa de lotação mais baixa (0,4 cab/ha) a suplementação reduziu o ganho 

de peso em 59 g/dia, enquanto na lotação media, aumentou em 36 g/animal/dia 	e, 

na lotação mais alta (1,2 cab/ha) reduziu a perda de peso em 53 g em relação ao 

peso das novilhas nas mesmas taxas de lotação, porem não suplementadas. A prova 

vel explicação para a redução no ganho de peso na menor laxa de lotação (0,4 cab/ 

ha) pode ser a diminuição no tempo de pastejo, tendo em vista que animais deste 

tratamento, durante o período de suplementação, esperavam em volta d6 cocho pela 

hora do fornecimento do suplemento. Este resultado foi semelhante ao obtido por 

Bellows & Thomas (1976) que reportaram que quando as vacas foram alimentadas dia 

ríamente com 3,859 g de grãos, permaneciam deitadas por um período de quatro ho 

ras antes de iniciar o período de pastejo. Isto provavelmente reduziu o consumo 

de forragens das novilhas suplementadas em relação ãs outras que apenas pastavam 

e que não foram suplementadas. Nas duas outras taxas de lotação (0,8 e 1,2 cab/ 

ha) os efeitos da suplementação foram beneficos tendo em vista o aumento do 	go 

nho de peso das novilhas em 35 g/animal/dia, na taxa de 0,8 cab/ha e a redução da 

perda de peso em 53 gramas na taxa de lotação de 1,2 cab/ha. 

O consumo de vagens de faveira (Fig. 1 ) foi maior na taxa de lotação de 
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0,4 cab/ha (2,5 kg/animal/dia) e menor na taxa de lotação mais alta, onde variou 

1,8 a 2,2 kg/animal/dia. O fornecimento de vagens, apesar de inicialmente calcu 

lado ã base de 900 g/100 kg peso vivo, foi posteriormente aumentado permitindo 

maior consumo do que o planejado, especialmente na taxa de lotação de 0,8 e 1,2 

cab/ha (considerando-se consumo/kg peso animal). Vale salientar que proporcional 

mente ao peso vivo dos animais o consumo foi superior ao planejado em 1%; 22,75% 

e 31% para taxas de lotação de 0,4; 0,8 e 1,2 cab/ha. Este fato pode ser explica 

do pela falta de forragem que obrigou os animais a consumirem maior quantidade 

de vagens para suprir suas deficiências. Alguns trabalhos têm demonstrado que, na 

baixa disponibilidade de forragem, o animal aumenta o consumo de suplementação 

para suprir suas deficiências. Por outro lado, outras pesquisas tem revelado que 

uma disponibilidade de forragem menor que 1.000 kg de mataria pra-seca por hecta 

re limita o consumo do animal. 

Taxa de lotação (cab/ha) 

FIG. 1. Consumo (kg/cab/dia) de vagens de favira por novi 

lhas em pastagem de capim Andropógon. 
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Na Fig. 2, observa-se que o consumo de sal mineral variou inversamente 

taxa de lotaçao. Na taxa mais baixa (0,4 cab/ha), o consumo de sal mineral foi 

maior. (30 g/animal/dia),e, na mais alta (1,2 cab/ha), o consumo foi menor (12 g/ 

animal/dia). Recentes estudos Cem demonstrado que o consumo de sal mineral aumen 

ta sob condição de maior disponibilidade de energia e proteína na pastagem. 

Neste trabalho, a pastagem com taxa de lotação mais baixa (0,4 cab/ha),'  apre 

sentou a mais alta disponibilidade de forragem, permitindo maior seletividade pe 

las novilhas, o que aumentou o teor de energia e proteína da dieta, e, em conse 

girai-leia, o consumo de sal mineral quando comparado aos animais das pastagens com 

taxa de lotação mais altas (0,8 ou 1,2 cab/ha). 

Taxa de lotação (cab/ha) 

FIG. Consumo de sal mineral (g/cab/dia) por novilhas em 

pastagem de capim andropógon no período de junho a 

agosto de 1989. 

A produção total de mataria pra-seca a 70°C (Tabela 2 ) foi maior ao final 

do período chuvoso (junho/89) quando variou de 15.489 kg/ha a 8.364 kg/ha e me 

nor ao inicio no período chuvoso seguinte (janeiro/90). Praticamente, um ano ap6s 
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o inicio do experimento, especialmente na maior taxa de lotação (1,2 cab/ha), 

quando a pastagem estava completamente degradada, com a eliminação total do ca 

pim andropOgon. Com  esta mesma taxa de estação, resultados semelhantes foram ob 

servados por Torres et al. (1980), trabalhando com capim gordura, quando observa 

ram a completa degradação da pastagem no primeiro ano do experimento. Nas condi 

çoes deste trabalho, com resultados de um ano de pastejo, parece pouco provável 

que o capim andropcigon tolere taxas de lotação de 1,2 cab/ha. 

TABELA 2 . Produção média de matéria pré-seca (kg/ha) a 70°C da pastagem de capim 

andropOgon em trJs taxas de lotação. 

Matéria seca 

Capim andropOgon 	Capim andropéigon+ suplementação* 
(cab/ha) 	 (cab/ha) 

    

0,4 	0,8 	1,2 	0,4 	 0,8 	. 1,2 

Fevereiro/1989 	4.197 	5.224 	3.229 	6.545 	4.710 	3.749 

Junho/1989 	11.865 	10.390 	8.364 	15.489 	8.133 	8.802 

Janeiro/1990 	1.44 	2.796 	767 	1.779 	2.088 	 909 

*Vagens de faveira (PaAkía geatycepha/a) nos meses de outubro a dezembro. 

A composição botãnica da pastagem (Tabela 3) revelou que a ocorrJncia de 

invasoras foi maior ao final do período (mÈs de janeiro) e na lotação mais alta 

(1,2 cab/ha), quando o percentual do capim andropcigon reduziu-se a zero, elevan 

do-se os percentuais de ervas invasoras (52 e 43%, respectivamente nas 

arcas sem e com suplementação) e árvores jovens (42 e 50%). Deve-se salien 

tar que o crescimento do capim foi prejudicado, ao inicio do experimento, 

pela incidJncia, em todas as taxas de lotação, das lagratas Moc,(Á /atípe e 

Spodopteka 6ugípenda. Este fato não sõ retardou o crescimento do capim, mas 

também a entrada dos animais na pastagem, que se deu somente em meados de março, 

como também favoreceu o desenvolvimento de plantas indesejáveis, que, de 

uma maneira geral, aumentaram em toda a,  pastagem durante o período expe 

rimental. 
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TABELA 3 . Composição botânica da pastagem de capim andropOgon, em trâs pocas 

de coleta. 

Capim andropcigon 	Capim andropOgon + suplementação 
Composição 	 (cab/ha) 	 (cab/ha) 
botânica 

0,4 0,8 	1,2 0,4 0,8 1,2 

Fevereiro/1989 

Capim andropOgon 90,0 63,0 	80,0 77,0 74,0 76,0 

Outras gramineas1  0,2 2,0 	0,0 0,0 0,0 0,0 

Ervas2  5,0 15,0 	11,0 15,0 	• 18,0 17,0 

Mimosa3  0,4 0,0 	2,0 0,0 1,0 0,0 

Arvores4  5,0. 19,0 	6,0 6,0 7,0 6,0 

Leguminosas5  0,3 1,0 	1,0 2,0 0,0 1,0 

Junho/1989 

Capim andropOgon 87,0 66,0 	62,0 79,0 61,0 84,0 

Outras gramineas1  1,0 0,0 	0,0 0,0 1,0 0,0 

Ervas2  10,0 22,0 	25,0 12,0 32,0 8,0 

Mimosa3  0,9 2,0 	3,0 3,0 2,0 1,0 

Arvores4  0,9 8,0 	7,0 5,0 2,0 0,0 

Leguminosas5  0,2 2,0 	3,0 1,0 2,0 7,0 

Janeiro/1990 

Capim andropOgon 65,0 41,0 	0,0 56,0 60,0 0,0 

Outras gramineas1  0,5 0,0 	0,0 3,0 0,0 0,0 

Ervas2  30,0 35,0 	52,0 29,0 6,0 43,0 

Mimosa3  0,0 7,0 	0,0 1,0 1,0 0,0 

Arvores4  4,5 17,0 	42,0 11,0 33,0 50,0 

Leguminosas5  0,0 0,0 	0,0 0,0 0,0 0,0 

iCenchku3, Elwíne, Dígítaxía, Cynodon, etc. 

2Especies herbãceas das familias Amarantaceae, Convolvulaceae, Málvaceae, etc. 

3Mimosa indica. 

4Plantas jovens. 

5Especies dos ge'neros CentAoema, Sty/cPsanthu, Cauía, Zoxnía, Gaactía, Mímo 
3a, etc, 
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CONCLUSÕES 

1. A taxa de lotação mais baixa (0,4 cab/ha) proporcionou maior ganho de 

peso (0,384 e 0,443 kg/animal/dia com e sem suplementação de vagens de faveira). 

2. Na taxa de lotação mais alta (1,2 cab/ha) os animais perderam peso 

(0,035 e 0,088 kg/animal/dia), indicando que a pastagem não suportou estas taxas 

de lotação quando em pastejo continuo. 

3. A suplementação reduziu o ganho de peso em 59 g/animal/dia na lotação 

de 0,4 cab/ha, aumentou o ganho de peso em 36 g/animal/dia, na pastagem com 0,8 

cab/ha e reduziu a perda de peso em 53 g/animal/dia na lotação de 1,2 cab/ha. 

4. O consumo de vagens de faveira foi 2,5; 2,4 e 1,8 a 2,5 kg/animal nas 

taxas de lotação 0,4; 0,8 e 1,2 cab/ha. As novilhas consumiram 30; 15 e 12 g/ani 

mal/dia de sal mineral nas pastagens com lotação de 0,4; 0,8 e 1,2 cab/ha. 

5. A produção de mataria pré-seca foi maior ao final do periodo chuvoso quan 

do variou de 15.489 a 8.364 kg/ha e menor no inicio do período chuvoso na maior 

taxa de lotação (1,2 cab/ha) onde o capim andropOgon foi completamente degradado. 

6. A ocorrência de invasoras foi elevada no mês de janeiro (inicio das chu 

vas), quando a graminea tinha sido eliminada da pastagem pelo excesso de pasto 

reio na lotação 1,2 cab/ha. 
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